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· Luta contra as alterações climáticas: PE apela ao reforço do compromisso político
Segundo o PE, a estratégia da UE relativa às alterações climáticas deve incidir sobre a realização dos seguintes objectivos fundamentais: limitar o aquecimento global médio a 2 °C, tomando como referência os níveis de emissões de 1990, e comprometer-se a reduzir globalmente, até 2020, as emissões em 30%, em todos os países industrializados, a fim de obter uma redução na ordem dos 60-80% em 2050.
Na resolução hoje aprovada por 616 votos a favor, 25 contra e 30 abstenções, o PE convida as três Presidências (Alemanha, Portugal e Eslovénia) a velar para que a dinâmica adquirida sobre o dossiê das alterações climáticas seja reforçada, reforçando o nível de compromisso político e aumentando o número de parceiros internacionais neste processo. 

Os eurodeputados lamentam "a falta de clareza do pacote energético/alterações climáticas" apresentado pela Comissão no que diz respeito aos objectivos de redução de emissões de gases com efeito de estufa para 2020, sublinhando ser necessária uma redução global de 30% em todos os países industrializados para que haja uma hipótese razoável de realizar o objectivo, fixado pela UE, de limitar em 2° C a subida média da temperatura.

Medidas vinculativas para o sector dos transportes

O PE sublinha que é no sector dos transportes que se regista um aumento mais forte do consumo energético e que os transportes terrestres representam aproximadamente 25% das emissões de CO2 na Comunidade. A Eurocâmara solicita que "seja incentivada a utilização dos transportes comuns" e que sejam adoptadas medidas vinculativas para o sector dos transportes, incluindo os aéreos, destinadas a tornar as reduções de emissões equivalentes às de outros sectores, em 2020. 

Quanto à proposta da Comissão destinada a fixar em 10% a componente obrigatória de biocarburantes nos combustíveis dos veículos, em 2020, o PE considera que "um objectivo de 12,5% também seria realista e desejável". Os deputados sublinham a importância de uma produção sustentável de biocarburantes e convidam a Comissão a lançar um programa e critérios de certificação (por exemplo, legislação técnica) que permita a produção sustentável de biocarburantes, aplicável quer aos biocarburantes produzidos na UE quer aos importados.
Objectivos sectoriais específicos para as energias renováveis

Registando a ausência de objectivos sectoriais vinculativos em matéria de energias renováveis, o PE assinala que "estes objectivos implicariam uma redução nas emissões de gases com efeito de estufa na abordagem das alterações climáticas". Os deputados solicitam à Comissão que proponha aos Estados-Membros que apresentem, para além de um objectivo global, "objectivos sectoriais específicos para as energias renováveis", tendo em conta as suas diferentes situações.

Os eurodeputados assinalam que a proposta destinada a instituir um objectivo vinculativo para fazer ascender para 20% a quota das energias renováveis no cabaz energético da UE, até 2020 constitui "um bom ponto de partida". Consideram, no entanto, que esse objectivo deveria ser aumentado para 25% do cabaz energético da UE.

Regime fiscal
"Com regimes nacionais equilibrados em matéria de impostos e taxas é possível aumentar o rendimento energético nos Estados-Membros e evitar consumos de energia desnecessários", afirma o PE.

Os eurodeputados instam a Comissão e os Estados-Membros a examinarem a possibilidade de estabelecer um regime fiscal à escala da UE destinado a promover uma economia assente num baixo teor de carbono e a estimularem, para esse efeito, a utilização das melhores tecnologias e processos de produção disponíveis, bem como modos de consumo mais sustentáveis.

A questão das alterações climatéricas irá ser debatida no Conselho Europeu da Primavera.
Proposta de resolução apresentada na sequência de declarações do Conselho e da Comissão, nos termos do nº 2 do artigo 103º do Regimento por Karl-Heinz FLORENZ, em nome da Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da Segurança Alimentar, sobre as alterações climáticas
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